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RESUMO 

 

Este estudo se propôs a fazer uma investigação dos espaços públicos de lazer e 

atividade física nos territórios de atuação do Núcleo Ampliado à Saúde da Família na 

Atenção Básica, da zona norte do município de Teresina, Piauí. Caracteriza-se por 

ser do tipo descritivo e transversal. A primeira por meio de análise documental dos 

espaços existentes na Superintendência de Desenvolvimento Urbano e Secretaria 

Municipal de Esporte e Lazer, na segunda etapa foi realizada pesquisa de campo 

junto aos Agentes Comunitários de Saúde, matriciados pelo NASF-AB, e por fim, 

visitas in loco dos espaços identificados na primeira etapa anterior. O público alvo 

deste estudo foram os agentes comunitários de saúde (ACS) que atuam na ESF e 

esta amostra totalizou 42 profissionais. Para o mapeamento dos espaços 

relacionados a atividades físicas e práticas corporais, disponíveis no território, foi 

utilizada uma ficha de investigação, contendo questões relativas à 

localização/identificação: localização/endereço, atividades desenvolvidas, dias e 

turnos com realização de atividades, público alvo, profissionais envolvidos e 

caracterização do espaço físico. Os dados identificados foram digitados em planilha 

Excel, para posterior inserção e análises estatísticas no software SPSS, versão 22.0. 

Foram identificados 20 espaços públicos de lazer. Esta pesquisa foi aprovada pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa Humana da Universidade Federal do Piauí e 

autorizada pelos locais do estudo. Os resultados mostraram que a maior parte dos 

espaços (40%) têm condições de uso, contudo, falta algum tipo de equipamento ou 

estrutura para a prática de atividades físicas, além da presença em grande 

quantidade de atributos que tornam estes espaços inseguros e mal conservados. 

Surge a necessidade de investimentos pelo poder público na inserção destes 

espaços, de forma ordenada, nas diversas regiões de seu controle fiscal. Por fim, a 

pesquisa tem o intuito de munir as equipes de ESF na compreensão da dinâmica 

das orientações e indicações da prática de atividade física para os usuários 

assistidos. 

Palavras-chaves: Atenção primária à saúde; Espaços urbanos; Atividade física. 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 
 

This study aimed to investigate the public spaces of leisure and physical activity in 

the territories of the Extended Family Health Center in Primary Care (NASF-AB) in 

the northern zone of Teresina, Piauí. Thus, this research contributes to the 

population, health teams and managers, from the investigation of spaces and actions 

related to physical activities and body practices existing in the territories, as well as 

can intervene with the community, developing actions in existing spaces. for a more 

active life for people. This study is characterized by being quantitative, descriptive, 

cross-sectional, and was conducted in three stages. First through document analysis 

of existing spaces in the Urban Development Superintendence (SDU) and Municipal 

Secretariat of Sport and Leisure (SEMEL), then with field research with Community 

Health Agents (ACS), registered by NASF-AB zone north of Teresina, and finally with 

on-site visits to the spaces presented in the previous stage by the researcher. The 

target audience of this study were the community health agents (CHA) who work in 

the FHS and this sample totaled 42 professionals. To map the spaces related to 

physical activities and body practices available in the territory, an investigation form 

was used, containing questions related to location / identification: location / address, 

activities performed, days and shifts with activities, target audience, professionals 

involved. and characterization of physical space. The identified data were entered in 

an Excel spreadsheet for later insertion and statistical analysis in the SPSS 22.0 

software. Twenty public leisure spaces were identified. Research has shown that 

most spaces (40%) have conditions of use, but lack some equipment or structure to 

practice physical activities, and the presence in large amount of attributes that make 

these spaces unsafe and poorly maintained. The need arises for investments by the 

public power in the insertion of these spaces, in an orderly manner, in the various 

regions of its fiscal control. Finally, the research aims to equip the FHS teams in 

understanding the dynamics of guidelines and indications of physical activity practice 

for assisted users. 

Keywords: Primary Care; Public spaces; Body practices. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

Na busca para enfrentar os desafios de produção da saúde em um cenário 

sócio histórico cada vez mais complexo e que exige a reflexão e qualificação 

contínua das práticas sanitárias e do sistema de saúde, surgiu a Política Nacional de 

Promoção da Saúde (PNPS), que reforçam a importância dos determinantes sociais 

na saúde. Esta ainda propulsiona as ações voltadas para as práticas corporais e 

atividade física como uma das suas ações prioritárias, com as determinações 

presentes em marcos legais do Sistema Único de Saúde (SUS) (DAMICO; KNUTH, 

2014). 

É indispensável, então, entender a relação das práticas corporais e atividades 

físicas com os princípios e vertentes ideológicas da Promoção da Saúde na Atenção 

Básica, o que demonstra uma conformação e consolidação do modelo de saúde 

pública brasileiro. Isso fortalece esta promoção da saúde e as práticas corporais na 

atenção básica (CARVALHO, 2016). 

Carvalho e Nogueira (2016) dizem que a priorização do incentivo às práticas 

corporais na PNPS reconhece a relevância epidemiológica do tema do sedentarismo 

e a indução destas é reconhecida como fator de proteção contra os riscos que 

ameaçam a saúde. 

     Para tanto, o trabalho na Atenção Básica visa a organização, o planejamento, 

o desenvolvimento e a avaliação de ações que respondam as reais necessidades da 

comunidade, procurando articular diversos setores envolvidos na promoção da 

saúde. Assim, Môra et al (2013) esclarecem que conhecer o território é uma 

ferramenta indispensável para desenvolver um trabalho baseado nas 

potencialidades e dificuldades que interferem no processo de trabalho e 

planejamento de ações eficazes na ESF.  

Os profissionais de saúde necessitam estar alinhados com a proposta de um 

cuidado articulado e integrado entre os diversos saberes específicos. Este 

alinhamento estabelece o fortalecimento da produção do cuidado seja de forma 

multiprofissional e transdisciplinar, e ainda deve sempre haver a necessidade para a 

efetivação da integralidade. Sugere ainda, que limites demarcados pela atuação 

profissional se tornem menos rígidos, por meio da articulação dos conhecimentos e 

enriquecimento de competências dos envolvidos, o que fortalece a capacidade de 

cuidado de toda a equipe (BRASIL, 2013). 
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Deve-se disseminar a ideia de que não compete exclusivamente ao 

profissional de educação física promover um estilo de vida mais ativo e combater o 

sedentarismo, pois todas as áreas da saúde podem usufruir dos resultados positivos 

dessas práticas e, portanto, gerar grandes benefícios à comunidade (SILVA et al 

2014). 

Carvalho (2016) destaca que, a depender do contexto e objetivo das práticas 

corporais e atividade física, é possível que diferentes categorias profissionais atuem 

com tais atividades no SUS, contudo é inegável a aproximação dos profissionais de 

educação física com essas atribuições. 

Ao considerar que a qualidade de vida de uma população depende das suas 

condições de existência, do acesso a bens e serviços, Maciel e Balbé(2017) 

destacam que é importante se observar a apropriação desta população por parte do 

uso destes espaços, levando em consideração as opções, o funcionamento e a 

manutenção destes equipamentos, e assim estes podem influenciar na preservação 

e satisfação dos usuários, como também na participação em atividades físicas e 

práticas corporais (SILVA et al, 2014). 

As atividades físicas e práticas corporais podem e devem ser utilizadas como 

recursos imprescindíveis para a promoção, prevenção e recuperação da saúde da 

população. Com o propósito de consolidar este cuidado, e assim, ampliar as ações 

nas equipes de atenção básica, vieram para compor as equipes de atenção primária, 

os Núcleos Ampliados à Saúde da Família na Atenção Básica (NASF-AB) e o 

Programa Academia da Saúde (PAS). Estes possuem como preceitos básicos um 

trabalho interdisciplinar e de matriciamento, respeitando e atuando de acordo com 

as peculiaridades regionais para se ter uma promoção da saúde mais eficiente, com 

profissões e áreas que até então não eram contempladas no âmbito das equipes de 

ESF (NASCIMENTO e CORDEIRO, 2019). 

No município de Teresina, o NASF-AB foi implantado em 2013 e atualmente 

conta com três equipes distribuídas nas zonas diferentes Sul, Norte e Leste/Sudeste, 

a composição profissional deste é composta pelas seguintes especialidades: 1 

profissional de educação física, 1 nutricionista, 1 fisioterapeuta, 1 psicólogo e 1 

assistente social. Desta forma, este programa possibilitou a ampliação da oferta, da 

abrangência e da resolutividade dos serviços de saúde na rede e, 

consequentemente, favorece o fortalecimento das práticas corporais e atividades 

físicas como oferta de cuidado em saúde (BRASIL,2014). 
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Nesse contexto, é possível que as equipes fomentem a indicação de espaços 

e ações de atividades físicas e práticas corporais, como também possam intervir 

junto à comunidade, desenvolvendo ações nos espaços existentes em prol de uma 

vida mais ativa para as pessoas.  

Restringindo-se à promoção das práticas corporais e de atividade física, é 

notório e conhecido o papel destas na produção de saúde de um indivíduo e de uma 

coletividade; desse modo, a realização de um mapeamento das ações, espaços e 

iniciativas relacionados ao fomento de um estilo de vida ativo tornaria possível a 

criação de um instrumento capaz de respaldar as ações das equipes de saúde, no 

intuito de elevar a adesão da população à práticas de atividade física e tornar o 

estilo de vida ativo uma proposta mais factível e executável ao usuário da Atenção 

Básica. 

Diante desta realidade, o NASF-AB vem como meio de potencializar este 

cuidado integral, e a análise do diagnóstico situacional por meio da territorialização 

das microáreas adstritas às equipes de apoio, se apresentam muitas vezes 

deficientes quanto ao mapeamento dos espaços para realização de atividades 

físicas, o que pressupõe uma melhor busca destas informações.   

Para a concretização e delimitação da área de abrangência deste estudo, 

buscou-se a proximidade da pesquisadora, que faz parte da equipe de atenção 

básica, NASF-AB, com a atuação no apoio matricial dado pela mesma aos territórios 

adscritos, o que sugere uma maior conveniência para a pesquisa. 

Neste sentido, este estudo virá a contribuir para a população, as equipes de 

saúde e gestores, acerca dos espaços e ações relacionados às atividades físicas e 

práticas corporais. 
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2. OBJETIVO 

2.1 Objetivo Geral 

Investigar os espaços públicos de lazer e atividade física e ações nos territórios 

de atuação dos Núcleos Ampliados à Saúde da Família no município de Teresina, 

Piauí. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 - Identificar a presença de profissionais de educação física na orientação de 

atividades físicas e práticas corporais nos espaços públicos de lazer; 

- Avaliar as condições de uso e qualidade dos espaços públicos de lazer para 

práticas corporais; 

- Examinar os atributos de limpeza, estética e segurança dos espaços públicos 

de lazer para práticas corporais. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 Atenção Básica e Territorialização 

 

O Sistema Único de Saúde (SUS) tem como princípio crucial a premissa de 

que todos têm o mesmo direito de acesso às ações e aos serviços de que 

necessitam, e isto se deve sem se levar em consideração a complexidade, o custo e 

a natureza dos serviços envolvidos. Para tanto, na conjuntura de ser a porta de 

entrada deste sistema, a Atenção Básica ou Atenção Primária à Saúde tem o 

objetivo de organizar os serviços de saúde a partir das necessidades da população, 

visando a melhoria da saúde e a equidade na distribuição de recursos (RAMOS et 

al, 2013). 

A partir desse amplo e complexo sistema, em 1994, foi implantado no Brasil o 

Programa Saúde da Família, que posteriormente se configurou em ESF e que tem 

em seus fundamentos a Atenção Básica territorializada, construída sobre uma base 

territorial espacialmente delimitada e seguindo o modelo instrumentalizado na 

adstrição da clientela (Santos e Rigotto, 2010). 

A Atenção básica através da ESF é porta de entrada da população para o 

SUS, e este serviço é formado por diferentes categorias profissionais que possuem 

um caráter de proximidade e vínculo com a população atendida. O fato de conter 

profissionais de diferentes áreas da saúde também pode contribuir para um 

atendimento mais integrado. Além disso, dentro deste cuidado integral é necessário 

conhecer a realidade da comunidade assistida, bem como o território no qual as 

pessoas vivem, identificando os equipamentos sociais existentes (ARAÚJO et al 

2017). 

Os referidos autores ainda enfatizam que o território, para efeito do processo 

de produção de saúde da comunidade, deve ser considerado um espaço vivo capaz 

de produzir saúde; portanto, um espaço que deve passar por um diagnóstico 

epidemiológico para identificar os fatores e condições pertinentes aos processos de 

saúde e doença de determinada região. 

Proposta como uma técnica planejamento, a territorialização é utilizada para 

planejar a localização e os modos de inscrição territorial dos serviços de saúde nas 

diversas escalas, evidenciando-se em especial, a realizada nos serviços de atenção 

primária à saúde (MENESES et al, 2019). 
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Desta forma, Araújo et al, 2017, esclarece que a territorialização surge como 

ferramenta fundamental para o planejamento das ações de saúde, pois possibilita 

conhecer os aspectos ambientais, sociais, demográficos e econômicos e os 

principais problemas de saúde da população de determinada área, possibilitando 

desenvolver intervenções epidemiológicas e atividades voltadas às necessidades da 

comunidade adstrita. 

Justo et al, 2017, dizem que dentro do escopo de trabalho da ESF, o 

enfrentamento das determinações sociais em saúde deve abranger recursos 

existentes no próprio território; para tanto, toda a equipe precisa compreender a 

comunidade, o modo como ela vive, as dificuldades e os recursos que podem ser 

usados para produção de saúde. 

Esses autores ainda permeiam no foco ao entendimento do território como um 

espaço dinâmico em constante metamorfose nos mais variados aspectos – história, 

demografia, cultura e epidemiologia – e, consequentemente, sujeito a constante 

variabilidade de riscos e vulnerabilidades, características que reverberam na 

administração, política, tecnologia e sociedade dentro de suas fronteiras físicas e 

intangíveis (JUSTO et al, 2017).  

E para tanto, essa compreensão da comunidade adstrita deve levar em 

consideração alguns sentidos diferentes e complementares, que são o 

reconhecimento do “ambiente” e da população e o estabelecimento de relações 

horizontais entre os diferentes serviços e equipamentos adjacentes a este território 

(Santos e Rigotto, 2010). 

 

3.2  As concepções de lazer para a promoção da saúde 

 

As atividades de lazer reportam a diferentes concepções, que levam em 

consideração o motivo, a causa e o realizar propriamente dito. Estas ações o 

indivíduo pode fazer livremente, seja para repousar, seja para divertir-se, recrear-se 

e entreter-se, seja de maneira desinteressada ou não; ou ainda, para capacitar sua 

funcionalidade através do desenvolvimento do seu estilo de vida ativo através das 

atividades físicas (Santos e Ortizoga, 2017). 

 Nunes et al, 2014 reportam que o lazer já vem sendo estudado historicamente 

desde o século XIX, e que este gera diferentes perspectivas, sejam elas sociológica, 

econômica, psicológica, e entre outras. Além das análises de seus conceitos e 
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classificações que a torna um fenômeno de grande relevância para a emancipação 

humana e cidadania, figurando fortemente como estratégia na promoção da saúde.  

 Para tanto, Gomes e Queiroz (2016) norteiam a concepção de lazer 

enfatizando que o mesmo não pode ser concebido como oposto ao trabalho, mas 

associado ao tempo livre e a busca de prazer. Ela ainda se adentra ao dizer que 

deve-se valorizar as potencialidades de lazer nas comunidades, e estas devem 

reconhecer que estes espaços são propícios para as práticas corporais, onde 

permitam uma atenção ao corpo, de modo que possam perceber que as 

transformações orgânicas estão entrelaçadas entre os aspectos simbólicos. 

 Desse modo, o lazer é signatário a cada indivíduo, ou seja, cada pessoa 

define o lazer de acordo com seus gostos e com os recursos disponíveis para 

satisfazer suas necessidades, e poderá valorizar os resultados de maneira 

diferenciada. Assim, o caráter de “lazer” da atividade vem do significado que a 

pessoa dá a uma atividade, e não à atividade em si (NUNES et al, 2014). 

 O lazer é também incorporado em documentos públicos e leis, nos quais há 

uma associação entre o lazer e a “práticas corporais/atividade física” como 

caminhadas, prescrição de exercícios, práticas lúdicas, esportivas e de lazer, na 

rede básica de saúde, voltadas tanto para a comunidade como um todo, como para 

grupos vulneráveis (BRASIL, 2010). 

 No entanto, Pazin et al, 2016, explicam que mesmo sendo contemplados em 

diversos documentos e leis como um direito, o lazer ainda é visto como um 

fenômeno secundário, ou até mesmo sem importância, pelos responsáveis pelas 

políticas públicas do setor. E estes fazem um comparativo entre o campo do lazer e 

o campo da saúde, onde se veem normas, princípios e condutas para ambos, assim 

como núcleos de estudos, publicações em artigos científicos, mas há também, um 

distanciamento destes com os sujeitos que implementarão o lazer nos mais diversos 

âmbitos sociais. 

 Mas estes autores enfatizam que é preciso persistir e prezar sempre pelo 

diálogo entre as demandas sociais, e assim, a partir desse leque de vivências e 

proposições, e que as formas de associação do lazer com o campo da saúde, 

principalmente na promoção da saúde e nas formas de cuidado e prevenção 

primária, são vistas como inúmeras frentes de trabalho, e juntas auxiliam no 

aumento da qualidade de vida da sociedade como um todo (PAZIN et al, 2016). 
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 Gomes e Queiroz, 2016, reforçam este pensamento quando diz que tanto a 

saúde, quanto o lazer são vistos a partir de modelos ideais e estão associados a 

padrões de corpo e de comportamento, e o que estiver fora desses padrões devem 

ser corrigidos. 

 A partir deste contexto, e não considerando o lazer apenas no âmbito 

econômico, como o oposto do trabalho, existência do ócio (NUNES et al, 2014), mas 

dentro de um espectro mais amplo, se destaca neste estudo o entendimento de 

"lazer ativo", onde esse termo, internacionalmente corrente nos anos 1950, é 

resgatado na última década para se referir à atividade física no tempo livre, tendo 

sua aplicação para além da comunidade específica do lazer (PIMENTEL, 2012), e 

considerado como a forma verdadeira, a partir de um modelo ideal e está 

relacionado a determinadas práticas corporais que estão associadas ao corpo 

saudável (GOMES & QUEIROZ, 2016). 

O lazer é entendido como a associação do mesmo com a promoção da saúde 

como uma forma de ocupação ativa do corpo no tempo de não-trabalho (lazer ativo), 

e não surge como uma ideia banal ou obsoleta. Ela deriva justamente da premissa 

de que se o tempo livre pode sediar alguns desvios ao status quo, o lazer pode 

servir de mecanismo de resgatar esses corpos à fisiologia do sistema 

(PIMENTEL,2012). 

Assim, Pimentel (2012) ainda diz que as aproximações buscadas entre prática 

de atividades físicas e uso do tempo livre sugerem um movimento de justificação do 

"lazer ativo" em diferentes ambientes, e os teóricos enfatizam a presença da 

obtenção da saúde nas atividades de lazer, com subsídios sobre o quanto isso 

implicaria em benefícios aos praticantes. 

 

3.3 Espaços públicos de lazer e atividade física 

 

 É inerente ao conhecimento da grande maioria da população que a promoção 

de um estilo de vida ativo, com redução dos níveis de sedentarismo tem potencial de 

diminuir a incidência de doenças e agravos não transmissíveis. Além disso, a 

promoção da atividade física também pode contribuir para outros aspectos como 

apropriação do espaço público, bem-estar e coesão social (SILVA et al, 2015). 

Esta apropriação do espaço público representa uma importante oportunidade 

para a prática de atividades físicas por possuírem características que as tornam 
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acessíveis e utilizáveis, e estes aspectos do ambiente físico e a sua relação com 

aspectos sociais e individuais para a adoção do comportamento fisicamente ativo 

(FERMINO e REIS, 2013), e podem exercer um papel importante na promoção de 

um estilo de vida ativo, pois representam uma alternativa de ampliação e 

democratização do acesso a locais propícios para prática de atividade física (SILVA 

et al 2015). 

 Para que haja esta apropriação, é necessário que exista “o” espaço, e este 

deve proporcionar o bem-estar à população, o ordenamento do território, 

explorando, além do caráter técnico da infraestrutura urbana, suas possiblidades de 

interações sociais (NEVES, 2015). 

Vale aqui ressaltar a concepção de Santos e Ortizoga, 2017, quando 

reportam que os espaços ou equipamentos de lazer públicos na cidade são 

necessários para o bem-estar de sua população, seja por proporcionar lugar para 

atividades físicas, brincadeiras, jogos, eventos culturais, ou ainda por representar 

um espaço para o contato com a natureza. 

No entanto, apenas a existência deste espaço não é fator predominante para 

a apropriação de seu uso pela população. Um dos grandes desafios é a manutenção 

e incentivo à prática regular de atividade física, assim como as vivências de lazer. 

Por isso a necessidade de ampliar a existência e qualidade destes espaços e seus 

equipamentos (SILVA, et al 2016). 

Souza et al, 2016 reiteram a premissa que são necessários vários fatores 

para que os espaços públicos sejam, efetivamente, aproveitados em seus diversos 

segmentos, assim, eles reforçam: 

É preciso que haja uma combinação entre espaços públicos, 
conservação, atratividade e conforto, pois o que se nota é que 
mesmo havendo muitos benefícios, os parques parecem não 
atenderem ao devido arranjo que os tornem atraentes para as 
pessoas. Até porque para que esses espaços fiquem mais atrativos e 
valorizados são necessárias algumas características como: a 
combinação entre oferta de atividades sociais; acesso fácil e 
adequado; assim como conforto e imagem atraente (Souza et al, 
2016, p.81) 

 

Diante desta reflexão, incide aqui a importância da responsabilização quanto 

a disponibilização, administração e manutenção dos equipamentos sociais por parte 

de dois segmentos: a população pertencente e o poder público. É preciso que as 

competências gestoras propiciem políticas de estruturação e fomento às práticas de 



15 

 

estilo de vida ativo, onde envolvam a população e façam esta sentir-se pertencente 

a este espaço, fazendo parte da realidade, contribuindo com a conservação e 

sustento dos espaços (Santos e Ortizoga, 2017). 

  Souza et al, 2017, impulsionam ainda que a responsabilidade na 

implementação e custeio por parte do governo é inerente as suas atribuições, com 

equipamentos e projetos que tenham suas ações voltadas ao desenvolvimento local 

de cada região. Porém é importante ressaltar que de nada adianta, estabelecer 

estratégias e projetos inovadores que gerem benefícios sociais, econômicos e 

culturais, se não há uma população educada quanto à importância de tais espaços e 

seus benefícios. 
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4. METODOLOGIA 

 

4.1 Delineamento de pesquisa 

 

Este estudo caracteriza-se por ser do tipo descritivo, transversal com 

pesquisa de campo, e foi realizado por meio de análise documental na 

Superintendência de Desenvolvimento Urbano (SDU) e Secretaria Municipal de 

Esporte e Lazer (SEMEL), e junto a Agentes Comunitários de Saúde (ACS), 

matriciados pelo NASF-AB. 

A pesquisa trabalha com variáveis expressas em formas de dados numéricos 

e formas estatísticas para melhor classificá-lo e analisá-lo, buscando estabelecer 

uma relação estas variáveis, coletadas com o intuito de responder aos problemas 

relacionados a grupos, comunidades ou instituições em um curto período de tempo. 

(FONTELLES, et al., 2009; GIL, 2009). 

 

4.2 Caracterização do local de estudo, população e amostra 

 

A cidade de Teresina possui atualmente 90 Unidades Básicas de Saúde, 

abrigando 263 equipes da ESF, sendo 242 eSF situadas na região urbana e 21 eSF 

na zona rural, segundo dados da Fundação Municipal de Saúde no ano de 2018. 

Destas, compuseram o universo de pesquisa as UBS localizadas na zona urbana da 

região norte de Teresina, que são matriciadas pelo NASF-AB. 

A pesquisa teve como público alvo os ACS que atuam na ESF. O Total de 

Agentes Comunitários de Saúde, das referidas equipes, que foram entrevistados 

totalizaram 42 profissionais, conforme quadro 1. 

Quadro 1- Distribuição das UBS, equipes de ESF e profissionais ACS estão 
lotados nos territórios de cobertura das equipes NASF-AB. Teresina,PI. 
NASF UBS EQUIPES ACS 

Norte 

Poty Velho 

188 6 

189 5 

237 5 

Jacinta Andrade 
201 5 

202 6 

Parque Wall Ferraz 
8 8 

231 7 

Bela Vista Rural* 64 - 

Total   42 
Fonte: Gerência de Ações Estratégicas. Fundação Municipal de Saúde, 2018. 
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4.3 Critérios de inclusão e inelegibilidade 

 

Para estabelecer e definir as linhas limítrofes da pesquisa foram utilizados os 

seguintes critérios. 

 

Quadro 2 – Critérios de inclusão e inelegibilidade para a amostra e coleta dos 
dados da pesquisa. 

 
Critérios de inclusão  
 

Critérios de Inelegibilidade 
 

ACS 
Profissionais com no mínimo 6 
meses de atuação na micro área. 

Profissionais em desvio de função; 
Profissionais em gozo de férias ou 
licenças no período da coleta de 
dados junto a equipe. 

Espaços 
públicos 

Espaços com as seguintes 
conformações: 
A. Centro comunitário/social 
ou ONG (ex.: associação de 
moradores) 
B. Igreja/instituição religiosas 
C. Parque/área verde 
D. Praça 
E. Estações de exercício (ATI) 
F. Canteiro central (com 

pavimentação ou trilha) 
G. Calçada (com 
pavimentação ou trilha) 
H. Ciclovia  
I. Ruas ou avenidas (com 
acostamento ou demarcações 
apropriadas) 
J. Instalações esportivas: 
campos de futebol, quadras 
poliesportivas (isolado, sem 
ginásio ou praça) 
K. Instituição pública - 
edificação (Ginásios, UBS, Polo 
de Academia, Centro de CEU, 
Universidade, escolas) 
L. Outros locais de prática 

Espaços que não sejam públicos 
ou que exijam cobrança de taxas 
para sua utilização 

4.4 Variáveis do estudo 

 

Para a análise dos resultados deste estudo, foram utilizadas variáveis 

quantitativas que se ordenam na seguinte forma: 

* UBS excluídas, localizadas na zona rural. 
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- Presença de profissionais de educação física; 

- Condições de uso e qualidade dos espaços públicos de lazer para atividade 

física; 

- Atributos de limpeza, estética e segurança nos espaços. 

 

4.5 Instrumento e Coleta de dados 

 

A coleta de dados foi realizada em três etapas, nos meses de fevereiro a abril 

de 2019. Na primeira etapa foi realizada busca na SDU Centro/Norte e SEMEL, para 

identificação de informações sobre os espaços das regiões alvo da pesquisa, 

relacionadas a atividades físicas e práticas corporais o que tange as ruas, avenidas, 

canteiros centrais, calçadas, ciclovias, parque, praças. (APENDICE A). 

Na segunda etapa foi realizada entrevista com os ACS, onde foi feita a 

apresentação do projeto por meio do TCLE e confirmação dos espaços 

apresentados na análise documental dos espaços e atividades relacionadas a 

atividades físicas e práticas corporais, disponíveis no território (APENDICE B), além 

da inclusão de novos espaços levantados pelos mesmos. Estas foram agendadas 

previamente com os ACS para determinação do momento e local mais adequado 

para a entrevista. 

Na terceira etapa foram realizadas visitas no território da microárea, a fim de 

reconhecer in loco os espaços e ações relacionadas a atividades físicas e práticas 

corporais elencados na etapa anterior. 

Para o mapeamento dos espaços e ações relacionados a atividades físicas e 

práticas corporais, disponíveis no território, foi utilizada uma ficha de investigação 

(APENDICE B), contendo questões relativas à localização/identificação: 

localização/endereço, atividades desenvolvidas, dias e turnos com atividades, 

público alvo, profissionais envolvidos e caracterização do espaço físico.  

A caracterização dos espaços teve como pontos de investigação as 

condições de uso e foram classificadas segundo as características:  

a. sem condições de uso (qualidade ruim); 

b. com condições de uso, mas com falta de alguma estrutura/equipamento e; 

c. com condições de uso e com todas as estruturas/equipamentos presentes 

de forma adequada. 
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 E ainda segundo as condições de limpeza/estética e segurança, foram 

mensuradas através da existência/ inexistência dos seguintes itens: dejeto de 

animais, lixo espalhado, grama alta, iluminação, evidências de uso de bebidas 

alcoólicas, uso de drogas, pichações, sinais de vandalismo. 

 Cada item avaliado possui escore entre 0-3, sendo o valor zero equivalente a 

inexistência do item enquanto que o valor 3 representava grande quantidade dos 

itens avaliados. 

A ficha de investigação tem como base, o instrumento de Physical Activity 

Resource Assessment (PARA) o qual é composto por questões que avaliam 

diversos aspectos, entre eles a existência e a qualidade dos espaços de atividade 

física e práticas corporais (LEE et al, 2005) 

 

4.6 Análise dos dados  

 

Os dados levantados nos dois instrumentos de coleta de dados foram 

digitados em planilha do Excel, para posterior inserção e análise estatísticas no 

software SPSS 22.0. 

 

4.7 Aspectos éticos 

 

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa Humana da 

Universidade Federal do Piauí e autorizada pelos locais do estudo, atendendo as 

Resoluções nº 466/12 e 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde, com número de 

parecer 3.305.258. Os profissionais entrevistados concordaram e assinaram Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



20 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados desta pesquisa serão apresentados por meio da produção de 

artigo, e este atende às normas de formatação específica do periódico escolhido 

para submissão: Saúde em Debate. 

Artigo Original 

Espaços Públicos de Lazer para Práticas Corporais: um olhar no território Estratégia 

Saúde da Família 

 

Public spaces for leisure for body practices: a look at the territory family health strategy 

 

Espacios públicos para el ocio para las prácticas corporales: una mirada a la estrategia de 

salud de la familia territorial 

 

Zulmira Barreira Soares Neta1 

ORCID ID: https://orcid.org/0000-0003-1428-1600 

 

Marize Melo dos Santos2 

ORCID ID: https://orcid.org/0000-0003-0699-8062 

  

 

1.Profissional de educação física. Aluna do Programa de Pós-Graduação em Saúde da Família 

(Mestrado Profissional) da Rede Nordeste de Formação em Saúde da Família (RENASF) / 

Universidade Federal do Piauí. Teresina-PI, Brasil. e-mail: zulmiraneta@hotmail.com  

 

2.Campus Universitário Ministro Petrônio Portela, Bloco 13, Departamento de Nutrição, 

Centro de Ciências da Saúde, Universidade Federal do Piauí .Bairro Ininga. Teresina-PI, Brasil. 

e-mail: marizesantos@ufpi.edu.br 

 

 

 

 

 

 

Autor responsável: Marize Melo dos Santos  

Campus Universitário Ministro Petrônio Portela, Bloco 13, Departamento de Nutrição, Centro 

de Ciências da Saúde, Universidade Federal do Piauí .Bairro Ininga. Teresina-PI, Brasil. e-

mail: marizesantos@ufpi.edu.br 

https://orcid.org/0000-0003-1428-1600
mailto:marizesantos@ufpi.edu.br
mailto:marizesantos@ufpi.edu.br


21 

 

RESUMO 

O presente estudo investigou os espaços públicos de lazer e atividade física nos territórios de 

atuação dos Núcleos Ampliados à Saúde da Família no município de Teresina, Piauí. 

Caracteriza-se por ser do tipo quantitativo, descritivo, transversal com pesquisa de campo, e 

foi realizado por meio de análise documental na Superintendência de Desenvolvimento 

Urbano e Secretaria Municipal de Esporte e Lazer, e junto a 42 Agentes Comunitários de 

Saúde. Foi utilizada uma ficha de investigação contendo questões relativas à 

localização/identificação: localização/endereço, atividades desenvolvidas, dias e turnos com 

atividades, público alvo, profissionais envolvidos e caracterização do espaço físico.  Foram 

identificados 20 espaços públicos de lazer. A pesquisa mostrou que a maior parte dos espaços 

(40%) têm condições de uso, contudo, falta algum tipo de equipamento ou estrutura para a 

prática de atividades físicas, além da presença em grande quantidade de atributos que tornam 

estes espaços inseguros e mal conservados. Surge a necessidade de investimentos pelo poder 

público na inserção destes espaços, de forma ordenada, nas diversas regiões de seu controle 

fiscal. Por fim, a pesquisa tem o intuito de munir as equipes de ESF na compreensão da 

dinâmica das orientações e indicações da prática de atividade física para os usuários 

assistidos. 
 

Palavras-chave: Atenção primária à saúde; Espaços urbanos; Atividade física. 

SUMMARY 

The present study investigated the public spaces of leisure and physical activity in the 

territories of the Extended Family Health Centers in the municipality of Teresina, Piauí. It is 

characterized by being quantitative, descriptive, cross-sectional with field research, and was 

performed through documentary analysis at the Superintendence of Urban Development and 

Municipal Secretariat of Sport and Leisure, and with 42 Community Health Agents. 

Investigation form containing questions related to location / identification: location / address, 

activities performed, days and shifts with activities, target audience, professionals involved 

and characterization of the physical space. Twenty public leisure spaces were identified. 

Research has shown that most spaces (40%) have conditions of use, but lack some equipment 

or structure to practice physical activities, and the presence in large amount of attributes that 

make these spaces unsafe and poorly maintained. The public leisure spaces listed in this study 

show that, besides being scarce, they are installed without a proportional distribution to the 

population area, which disadvantages the popular participation in this equipment, which 

increases the occupation of vandals that depreciate and make them insecure. 
 

 

Key words: Primary care; Public spaces; Body practices. 

RESUMÉN 

El presente estudio investigó los espacios públicos de ocio y actividad física en los territorios 

de los Centros de Salud para la Familia Extendida en el municipio de Teresina, Piauí. Se 

caracteriza por ser cuantitativa, descriptiva, transversal con la investigación de campo, y se 

realizó a través de análisis documental en la Superintendencia de Desarrollo Urbano y la 

Secretaría Municipal de Deporte y Ocio, y con 42 agentes comunitarios de salud. Formulario 

de investigación que contiene preguntas relacionadas con la ubicación / identificación: 

ubicación / dirección, actividades realizadas, días y turnos con actividades, público objetivo, 

profesionales involucrados y caracterización del espacio físico. Se identificaron veinte 

espacios públicos de ocio. La investigación ha demostrado que la mayoría de los espacios 

(40%) tienen condiciones de uso, pero carecen de algún equipo o estructura para practicar 

actividades físicas, y la presencia en una gran cantidad de atributos que hacen que estos 
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espacios sean inseguros y mal mantenidos. Los espacios públicos de ocio enumerados en este 

estudio muestran que, además de ser escasos, se instalan sin una distribución proporcional al 

área de la población, lo que perjudica la participación popular en este equipo, lo que aumenta 

la ocupación de vándalos que los deprecian y los hacen inseguros. 

 

Palabras clave: Atención primaria; Espacios publicos; Prácticas corporales. 

INTRODUÇÃO 

A promoção de um estilo de vida ativo com redução dos níveis de sedentarismo tem 

potencial de diminuir a incidência de doenças e agravos não transmissíveis. Além disso, a 

promoção da atividade física também pode contribuir para outros aspectos como apropriação 

do espaço público, bem-estar e coesão social
1,2

. 

 Esta apropriação do espaço público representa uma importante oportunidade para a 

prática de atividades físicas por possuírem características que as tornam acessíveis e 

utilizáveis, e estes aspectos do ambiente físico e a sua relação com aspectos sociais e 

individuais para a adoção do comportamento fisicamente ativo
3
.  

 Para que haja esta apropriação, é necessário que exista “o” espaço, e este deve 

proporcionar o bem-estar à população, o ordenamento do território, explorando, além do 

caráter técnico da infraestrutura urbana, suas possiblidades de interações sociais
4
. 

Para tanto, os espaços públicos podem exercer um papel importante na promoção de 

um estilo de vida ativo, pois representam uma alternativa de ampliação e democratização do 

acesso a locais propícios para prática de atividade física, e ressalta-se que a proximidade de 

locais propícios para a prática destas atividades é um dos fatores que está associado a maiores 

níveis de atividade física entre crianças, adolescentes e adultos
2
.  

A Estratégia Saúde da Família (ESF) tem em seu escopo a busca e permanência da 

territorialização. Esta se baseia no foco ao entendimento do território como um espaço 

dinâmico em constante metamorfose nos mais variados aspectos – história, demografia, 

cultura e epidemiologia – e, consequentemente, sujeito a constante variabilidade de riscos e 

vulnerabilidades, características que reverberam na administração, política, tecnologia e 

sociedade dentro de suas fronteiras físicas e intangíveis
5
.  

Para tanto, essa compreensão da comunidade adstrita deve levar em consideração 

alguns sentidos diferentes e complementares, que são o reconhecimento do “ambiente” e da 

população e o estabelecimento de relações horizontais entre os diferentes serviços e 

equipamentos adjacentes a este território
6
. 



23 

 

Assim, o objetivo do presente estudo foi analisar os espaços públicos de lazer e 

atividade física em territórios de atuação dos Núcleos Ampliados à Saúde da Família na 

Atenção Básica (NASF-AB) no município de Teresina, Piauí. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo caracteriza-se por ser do tipo quantitativo, descritivo, transversal com 

pesquisa de campo. Foi realizado por meio de análise documental na Superintendência de 

Desenvolvimento Urbano (SDU) e Secretaria Municipal de Esporte e Lazer (SEMEL). E 

pesquisa de campo com os Agentes Comunitários de Saúde (ACS), matriciados pelo NASF-

AB. A pesquisa teve como público alvo os ACS que atuam na ESF e foram entrevistados 42 

profissionais. A coleta de dados foi realizada entre os meses de fevereiro a abril de 2019. 

Como instrumento para o mapeamento dos espaços e ações relacionados a atividades 

físicas e práticas corporais, disponíveis no território, foi utilizada uma ficha de investigação, 

contendo questões relativas à identificação destes equipamentos: localização/endereço, 

atividades desenvolvidas, dias e turnos com atividades, público alvo, profissionais envolvidos 

e caracterização do espaço físico.  

A caracterização dos espaços teve como pontos de investigação as condições de uso e 

foram classificadas segundo as características: (a) sem condições de uso (qualidade ruim), (b) 

com condições de uso, mas com falta de alguma estrutura/equipamento e (c) com condições 

de uso e com todas as estruturas/equipamentos presentes de forma adequada. 

 Segundo as condições de limpeza/estética e segurança, foram mensuradas através da 

existência/ inexistência dos seguintes itens: dejeto de animais, lixo espalhado, grama alta, 

iluminação, evidências de uso de bebidas alcoólicas, uso de drogas, pichações, sinais de 

vandalismo. Cada item avaliado possui escore entre 0-3, sendo o valor zero equivalente a 

inexistência do item enquanto que o valor 3 representava grande quantidade dos itens 

avaliados. A referida ficha tem como base, o instrumento de Physical Activity Resource 

Assessment (PARA) o qual é composto por questões que avaliam diversos aspectos, entre eles 

a existência e a qualidade dos espaços de práticas corporais
1
.  

Os dados levantados foram digitados em planilha do Excel, para posterior inserção e 

análise estatísticas no software SPSS 22.0. Foram realizadas análises descritivas, com 

cálculos de frequências absolutas. 
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Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa Humana da 

Universidade Federal do Piauí e autorizada pelos locais do estudo. Os profissionais 

entrevistados concordaram e assinaram Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na análise documental dos espaços públicos e atividade física existentes nos territórios 

assistidos pelas equipes de ESF apoiados pelo NASF-AB (ESF 08 e 231 – Parque Wall 

Ferraz; ESF 201 e 202 – Jacinta Andrade; e ESF 188,189 e 237 – Poti Velho) foram 

identificadas 8 espaços, que se enquadravam em áreas verdes como quadras, praças, canteiros 

centrais e laterais, além de projetos, programas e ações de práticas de atividades físicas, no 

banco de dados fornecido pela SDU Norte e SEMEL. 

Durante a entrevista com os ACS houve um acréscimo de espaços totalizando assim 

20 ambientes disponíveis para a prática de atividade física em seus respectivos territórios de 

atuação. E foram assim identificadas: 4 quadras poliesportivas (sem cobertura), 3 academias 

ao céu aberto (Academias Populares), 3 campos de futebol, 4 espaços de áreas verdes 

(praças), 1 centro de esportes (CEU), 1 Unidade Básica de Saúde, 1 Academia da Saúde, e 3 

espaços “terceirizados” para a prática de atividade física (Casa da Comunidade, NAI, canteiro 

central). 

Em estudos que buscaram analisar a percepção da qualidade dos espaços públicos de 

lazer e as vivências dos usuários nesses espaços
3,7

, os autores constataram que os sujeitos que 

residem próximo podem frequentar mais o espaço de lazer. Por esse motivo, é importante a 

construção destes em diferentes espaços da cidade, com o intuito de possibilitar e dar 

oportunidade a toda a população de frequentar e ter diferentes vivências nesses ambientes, 

desta forma a proximidade da residência apresentou possível associação positiva com o uso 

dos espaços públicos.  

Esta proposição da proximidade dos espaços como fator de adesão da população ao 

uso dos equipamentos sociais existentes em seu território foi elucidada em pesquisa que 

averiguou a influência dos espaços de atividade física ao ar livre para o desenvolvimento 

social
8
, e constatou que a construção dos ambientes precisa ser facilitador para aqueles que 

moram na região ou próximo dela, e assim, os moradores utilizem esses espaços para suas 

práticas e lazer. E ainda constataram que, dentre as políticas criadas pelo governo, a 

acessibilidade deve ser um fator de extrema importância a ser considerado para construção e 

utilização desses espaços públicos. 
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Tabela 1 – Descrição de características quanto a presença de profissional de educação física e 

qualidade dos espaços públicos de lazer para práticas corporais na zona norte de Teresina. 

Teresina, 2019. 

Variáveis Espaços Públicos 

 

N % 

Presença de profissional de educação física 

  Sim 10 50,0% 

Não 

Total 

10 

20 

50,0% 

100% 

Qualidade dos espaços públicos 

Sem condições de uso (qualidade ruim) 5 25,0% 

Com condições de uso, mas com falta de alguma estrutura/equipamento 8 40,0% 

Com condições de uso e com todas as estruturas/equipamentos presentes de forma 

adequada 

7 35,0% 

Fonte: Pesquisa direta 

Após este levantamento com os agentes comunitários, e mediante a visitação in loco, 

confirmou-se as informações e detalhou-se outras mais pertinentes, como demonstra a tabela 

1 que descreve a presença/existência de profissional de educação física na condução e 

orientação das práticas corporais desenvolvidas nos espaços elencados. Onde metade dos 

espaços/atividades há a presença deste profissional e outra metade não conta com este serviço. 

Destaca-se aqui neste ensejo, a presença de orientação nestes equipamentos sociais ou ações 

para práticas corporais, onde ainda existem muitas pessoas que não frequentam parques 

públicos para a prática de atividades físicas pela falta de orientação de um profissional 

capacitado
9
.  

Quanto à qualidade das estruturas destes espaços (Tabela 1), a pesquisa mostrou que 

25% destes não possuem condições de uso (qualidade ruim), 40% têm condições de uso, mas 

falta algum equipamento ou estrutura para a prática de atividades físicas, e 35% possuem 

condições de uso e contam com a presença de estrutura e equipamentos de forma adequada 

para o desenvolvimento de práticas corporais. Pesquisas têm mostrado que uma boa 

adequação dos ambientes com a presença de equipamentos e/ou estrutura para a prática de um 

lazer ativo além do bom funcionamento destes é um fator preditor e uma maior influência 

para a ampliação e manutenção da vida ativa da população, é ainda importante ressaltar que 

quanto mais qualificados forem esses espaços, maior será o número de frequentadores
7,10

.  
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Tabela 2 – Descrição das características das condições de limpeza, estética e segurança em 

espaços públicos de lazer na zona norte de Teresina (n=20). Teresina, 2019 

Condições de limpeza, estética e 

segurança 

Inexistênci

a 

Existência em grande 

quantidade 

  N(%) N(%) 

A) Dejeto de animais 10(50) 10(50) 

B) Lixo espalhado 11(55) 9(45) 

C) Grama alta 10(50) 10(50) 

D) Evidências de bebidas alcoólicas 14(70) 6(30) 

E) Uso de drogas 15(75) 5(25) 

F) Pichações 11(55) 9(45) 

G) Sinais de vandalismo 12(60) 8(40) 

Fonte: Pesquisa direta 

Para a mensuração das condições de limpeza, estética e segurança, foram observados 7 

atributos mínimos para boa utilização destes espaços pela comunidade. Assim, metade ou 

mais da metade dos equipamentos sociais avaliados não apresentaram dejeto de animais 

(50%), lixo espalhado (55%), grama alta (50%), evidências de bebida alcoólica (70%), uso de 

drogas ilícitas (75%), pichações (55%) e sinais de vandalismo (60%). O que demonstra que 

menos da metade destes espaços apresentaram grandes quantidades destes mesmos atributos: 

dejeto de animais (50%), lixo espalhado (45%), grama alta (50%), evidências de bebida 

alcoólica (30%), uso de drogas ilícitas (25%), pichações (45%) e sinais de vandalismo (40%). 

Com estas variáveis, viu-se que os atributos negativos (grama alta, vandalismo, uso de 

álcool e bebidas alcoólicas, lixo espalhado, pichações) existentes em grande parte dos espaços 

pesquisados mostram o mau uso ou manutenção dos mesmos. Em pesquisa que buscou 

identificar características do ambiente físico e social associadas à atividade física no lazer
11

, 

averiguou que o número de atributos do ambiente construído (iluminação, ambiente 

comunitário agradável, áreas verdes, muros e calçadas bem cuidadas) tem sido positivamente 

associado a atender as recomendações em relação à prática de atividades físicas, comparado a 

ambientes que não oferecem as mesmas facilidades. 

Em pesquisa que avaliou as condições dos espaços públicos de lazer em Cuiabá, MT, 

os autores constataram que há a ausência de investimento de recursos públicos na adequação 

dos espaços a boas condições de uso, o que indica a necessidade do poder público investir não 
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apenas em construção, mas também no desenvolvimento da manutenção e conservação destas 

instalações. Destaca-se aqui ainda uma reflexão fomentada em estudo realizado no mesmo 

município sobre a utilização e conservação dos espaços públicos, onde os autores enfatizam a 

falta de pertencimento por parte dos moradores arredores, onde muitos enxergam estes 

espaços como algo estranho, distante de sua realidade, e por isso não contribuem para sua 

conservação: jogando lixo, quebrando, e, ainda, não fiscalizando, o que facilita a instalação de 

depredadores e vândalos nos mesmos
12, 13

.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A necessidade de promover o incentivo à adoção de hábitos de vida saudáveis, com o 

intuito de estimular a busca pelo autocuidado é uma das vertentes do processo de trabalho 

cotidiano dos profissionais de saúde que atuam em áreas territoriais apoiadas pelas equipes de 

ESF e NASF-AB.  

Diante isso, e partindo em busca da fundamentação do objetivo desta pesquisa, chega-

se a uma reflexão da realidade dos espaços públicos de lazer para práticas corporais existentes 

nos territórios de atuação avaliados. Constata-se aqui, que o conhecimento por parte dos 

profissionais envolvidos e enraizados na realidade de tais territórios, mostra a aproximação 

dos mesmos com o dia-a-dia das comunidades adstritas. Esse é um princípio que não deve ser 

(re)negado pelas ações de atuação da Estratégia Saúde da Família. 

O presente estudo apresentou uma investigação dos espaços públicos de lazer nos 

territórios apoiados pelo NASF-AB na zona norte de Teresina, contemplando desde a 

existência e distribuição, até a adequação para a prática de atividade física e a qualidade dos 

locais. Os resultados sugerem que os ambientes avaliados estão, em grande parte, mal 

conservados e com sinais de depredação e vandalismo. 

Ficou evidenciado então que as saídas para estas limitações não são medidas 

específicas e unilaterais, vê-se a importância do poder público na inserção destes espaços, de 

forma ordenada, nas diversas regiões de seu controle fiscal, além de enfatizar a importância 

da apropriação e manutenção por parte da população, onde esta deve pertencer a estes 

equipamentos sociais disponíveis. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Partindo-se de uma questão norteadora e em busca de fundamentar o 

objetivo desta pesquisa, chega-se a uma reflexão da realidade dos espaços públicos 

de lazer existentes nos territórios de atuação. A partir do conhecimento por parte dos 

profissionais envolvidos e enraizados na realidade de tais territórios, observa-se a 

aproximação dos mesmos com o dia-a-dia das comunidades adstritas. Esse é um 

princípio que não deve ser (re)negado pelas ações de atuação da Estratégia Saúde 

da Família. 

O apoio do NASF-AB vem como suporte na busca da prevenção, promoção e 

recuperação da saúde da população, e este serviço vêm matriciar e fortalecer a 

visão de empoderamento da população quanto ao autocuidado e prolongamento da 

qualidade de vida. 

O presente estudo apresentou uma investigação dos espaços públicos de 

lazer nos territórios apoiados pelo NASF-AB na zona norte de Teresina, 

contemplando desde a existência e distribuição, até a adequação para a prática de 

atividade física e a qualidade dos locais. Os resultados sugerem que os ambientes 

avaliados estão, em grande parte, mal conservados e com sinais de depredação e 

vandalismo. 

Surge então a necessidade de investimentos pelo poder público na inserção 

destes espaços, de forma ordenada, nas diversas regiões de seu controle fiscal, 

além de enfatizar a importância da apropriação e manutenção por parte da 

população, onde esta deve pertencer a estes equipamentos sociais disponíveis, e 

usufruir das maneiras disponíveis nos mesmos e favorecer o estilo de vida ativo. 

Por fim, a pesquisa tem o intuito de munir as equipes de ESF na 

compreensão da dinâmica das orientações e indicações da prática de atividade 

física para os usuários assistidos, com a construção de cartilha informativa e 

montagem de mapa (link digital) com as informações geradas. 
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APÊNDICE A – Instrumento de coleta de dados na SDU/SEMEL 

 

 

 

 

NASF UBS EQUIPES/ÁREAS 
LIMITROFES 

ESPAÇOS (SDU)/ AÇÕES (SEMEL) 

Norte Poty Velho 188  
 
 

189  
 
 

237  
 
 

Jacinta 
Andrade 

201  
 
 

202  
 
 

Parque Wall 
Ferraz 

8  
 
 

231  
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APENDICE B – Ficha de investigação sobre os espaços relacionados a atividades físicas e práticas corporais existentes 

no território da ESF 

 

UBS:_________________________________________________________________ ESF: _____________   

MAPEAMENTO 

Quais os espaços relacionados à Atividades físicas e Práticas corporais, disponíveis no território? 

E
s

p
a
ç

o
s
 

Localização/ 

Endereço 

Atividades 

realizadas 

Dias e turno 

com atividades 

Público 

alvo 

Profissionais 

envolvidos 

Caracterização do 

espaço físico 
(a) sem condições de uso 

(qualidade ruim),  

(b) com condições de 

uso, mas com falta de 

alguma 

estrutura/equipamento e  

(c) com condições de uso 

e com todas as 

estruturas/equipamentos 

presentes de forma 

adequada. 

 

Condições de 

limpeza e 

estética. 
Dejeto de animais, 

Lixo espalhado, 

Grama alta, 

Iluminação, 

Evidências de uso 

de bebidas 

alcoólicas,  

Uso de drogas, 

Pichações,  

Sinais de 

vandalismo 

0       1         2         3 
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Espaços-Legenda:  

A. Centro comunitário/social ou ONG (ex.: associação de moradores) 

B. Igreja/instituição religiosas 
C. Parque/área verde 
D. Praça 

E. Estações de exercício (ATI) 

F. Canteiro central 

G. Calçada (com pavimentação ou trilha) 

H. Ciclovia  

I. Ruas ou avenidas (com acostamento ou demarcações apropriadas) 

J. Instalações esportivas: campos de futebol, quadras poliesportivas (isolado, sem ginásio ou praça) 

K. Instituição pública - edificação (UBS, Polo de Academia, CEU, Universidade, escola, ginásio) 

L. Outros locais de prática 
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ANEXO A – PARECER CONSUBSTANCIADO DO COMITÊ DE ÉTICA EM 

PESQUISA HUMANA  
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